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Consumo de álcool e violência física entre adolescentes: 
quem é o preditor?

Alcohol consumption and physical violence among adolescents: 
which is the predictor?

Resumo  O objetivo desta revisão integrativa foi 
investigar na literatura a associação entre consu-
mo de bebidas alcoólicas e violência física, com 
ênfase em identificar o preditor entre eles. Foram 
realizadas buscas nas bases de dados Lilacs, Me-
dline e SciELO, adotando como descritores: “vio-
lence”, “alcohool drinking” e “adolescent”. Foram 
incluídos artigos publicados entre 2005 e 2014, e 
que analisassem a associação entre o consumo de 
álcool e a violência física, usando análise multi-
variada. Do total de 1667 artigos, 29 se enqua-
dravam nos critérios de inclusão. O consumo de 
álcool foi a variável mais investigada como predi-
tora do envolvimento em violência física, quando 
o adolescente é o perpetrador ou a vítima da vio-
lência, com associação significativa em 19 estudos. 
No entanto, quando a vitimização foi investigada 
como preditora (7 estudos), na maioria destes (6) 
houve associação significativa com a ingestão de 
bebidas alcoólicas. O consumo de bebida alcoólica 
se mostrou preditor da violência física, tanto para 
o adolescente perpetrador quanto para aquele ví-
tima da violência. Entretanto, ter sido vítima de 
violência na infância e na adolescência também 
pode levar o adolescente ao consumo do álcool.
Palavras chave  Violência, Consumo de bebidas 
alcoólicas, Adolescente

Abstract  The scope of this integrative review was 
to investigate the association between alcohol con-
sumption and physical violence in the literature, 
with an emphasis on identifying the predictor be-
tween them. A search was conducted in the Lilacs, 
Medline and SciELO databases, adopting “vio-
lence,” “alcohool drinking” and “adolescent” as 
descriptors. It included articles published between 
2005 and 2014 that analyzed the association be-
tween alcohol consumption and physical violence 
using multivariate analysis. Of the total of 1667 
articles located, 29 met the inclusion criteria. Al-
cohol consumption was investigated more as a 
predictor of involvement in physical violence when 
the teenager is the perpetrator or the victim of vio-
lence, with a significant association found in 19 
studies. However, when victimization was inves-
tigated as a predictor (7 studies), most of these (6) 
revealed no significant association with the intake 
of alcoholic beverages. The consumption of alcohol 
has proven to be the predictor of physical violence 
for both the teen perpetrator and for the adolescent 
victim of violence. However, having been the vic-
tim of violence in childhood and adolescence may 
also lead adolescents to alcohol consumption.
Key words  Violence, Alcoholic beverage con-
sumption, Adolescent
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Introdução

O álcool é a droga mais consumida entre os ado-
lescentes e representa um grave problema de 
saúde pública mundial1,2. Estudos demonstram 
que a prevalência do consumo de álcool entre 
essa população pode variar entre 15% e 51% nas 
Américas2, e entre 2,6% e 15,6%, na Ásia3. No 
Brasil, apesar de proibida a venda de bebidas al-
coólicas para menores de 18 anos, o consumo de 
álcool pelos jovens é uma prática comum e que se 
inicia cada vez mais cedo4.

O uso de álcool pode causar danos ao orga-
nismo quando ingerido por tempo prolongado. 
Além das consequências diretas da intoxicação, 
existem aquelas a longo prazo que podem interfe-
rir na vida do adolescente, como no aprendizado, 
na perspectiva de emprego, em comportamen-
tos de risco no trânsito5, situações de violência, 
como envolvimento em brigas, violência sexual e 
doméstica, dentre outras1,6,7.

Estudar a relação entre violência e o consu-
mo de bebidas alcoólicas envolve uma séries de 
complexidades pois as interligações são múlti-
plas e variadas. Todavia, estudos apontam que o 
consumo de álcool é, no mínimo, um importante 
fomentador de situações violentas, tanto sob o 
ponto de vista do agressor como da vítima8.

Em estudos epidemiológicos, a violência fí-
sica aparece em posição de destaque no que se 
refere à saúde dos adolescentes, com maior pre-
valência no sexo masculino1,3,5,9,10, podendo estar 
relacionada ao ambiente doméstico ou escolar11. 
Existe maior vulnerabilidade do indivíduo a ou-
tros fatores de risco quando a violência domésti-
ca é frequente e quando há vitimização durante 
a infância12 .

A associação entre o consumo de bebidas al-
coólicas e a violência física é documentada na li-
teratura2,3,6, entretanto, afim de traçar estratégias 
de prevenção voltadas para esses fatores de risco. 
E para que essas estratégias sejam mais efetivas, 
é importante saber como essa relação acontece, 
identificando o preditor do problema. Então, se-
ria a vitimização na infância, preditora do con-
sumo de álcool ou o consumo de álcool favorece 
o envolvimento em episódios de violência entre 
os adolescentes? O objetivo deste estudo foi in-
vestigar na literatura se o consumo do álcool é 
preditor ou desfecho da violência física.

Método

Esta revisão integrativa da literatura procurou 
identificar artigos publicados nos últimos dez 

anos (2005 a 2014) na Biblioteca Virtual em Saú-
de (BVS) do Centro Latino-Americano e do Ca-
ribe de Informação em Ciências da Saúde, tam-
bém conhecido pelo seu nome original, Bireme, 
e na US National Library of Medicine National 
Institutes of Health (PubMed). As bases de dados 
consultadas nessas bibliotecas foram: Lilacs, Me-
dline e SciELO.

Durante as etapas de seleção foram adotados 
como critérios de inclusão estudos com adoles-
centes entre 10 e 19 anos, que tratassem da as-
sociação entre a violência física e o consumo de 
álcool através de análise multivariada, que des-
tacassem os pontos de corte e como as questões 
foram apresentadas nos questionários de coleta. 
Na análise dos dados nos estudos, entendeu-se 
como variável preditora, a variável independente 
ou explicativa. 

Os critérios de exclusão foram os estudos de 
revisão de literatura e que não disponibilizas-
sem o resumo nas bases de dados pesquisadas. A 
seleção dos artigos foi realizada em seis etapas: 
cruzamento dos descritores (1.667 artigos); apli-
cação dos filtros (968 artigos); leitura dos títulos 
(401 artigos); leitura dos resumos (197 arquivos); 
exclusão dos repetidos (52) e leitura integral dos 
artigos (29). A seleção dos artigos foi conduzida 
por dois revisores individualmente e os casos di-
vergentes foram analizados em conjunto, basean-
do-se nos critérios de inclusão e exclusão até se 
chegar num consenso. A busca foi conduzida em 
inglês utilizando os descritores: “adolescence”, 
“adolescent”, “violence” e “alcohol drinking”. Os 
filtros aplicados diziam respeito ao ano de pu-
blicação (2005 até 2014) e idioma da publicação 
(inglês, português e espanhol).

A extração dos dados dos artigos seleciona-
dos ocorreu a partir do método utilizado pelos 
autores. As variáveis de estudo relacionadas ao 
consumo de álcool e envolvimeto em situações 
de violência foram classificadas como dependen-
tes ou independentes. A seguir, os valores corres-
pondentes às razões de prevalência (RP), Odds 
Ratio (OR), beta (β) e os seus respectivos interva-
los de confiança foram extraídos dos resultados e 
analisados como significativos ou não.

Resultados

Dos 29 artigos, 72,4% (n = 21) foram estudos 
transversais e 27,6% (n = 8) são estudos longi-
tudinais. Nos estudos transversais o consumo de 
álcool foi o mais investigado como variável inde-
pendente (n = 19). Quando a violência foi inves-
tigada como variável indepentende, os resultados 
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também encontraram associação significativa. Já 
nos estudos longitudinais a violência foi mais in-
vestigada como preditora (variável independente). 

Nos estudos transversais, abordou-se o envol-
vimento do adolescente em violência física sob 
duas perspectivas diferentes: o adolescente como 
vítima e como perpetrador da violência física. 

Dos estudos transversais que abordaram o 
adolescente como vítima da violência física (n = 
11), quatro não encontraram associação signifi-
cativa entre o consumo de álcool (variável inde-
pendente) e a violência física4,6,13,14. Seis artigos 
apontaram o consumo de álcool como preditor 
da violência física (OR entre 1,31 e 10,25)2,13,15-18. 
Em dois estudos, os resultados demonstraram 
que ser vítima de violência física na infância leva 
o indivíduo ao consumo de álcool quando ado-
lescente (OR entre 1,23 e 3,3612,13) (Tabela 1).

Dos 16 estudos que abordaram o adolescen-
te como perpetrador da violência física, todos 
adotaram a violência como variável dependente. 
Destes, 11 artigos encontraram associação sig-
nificativa para o consumo de bebidas alcoólicas 
como preditor (variável independente) para o 
envolvimento em violência física1,2,5,6,14,15,19-23. O 
OR variou de 1,5 a 6,89 (Tabela 2).

Nos estudos longitudinais (n = 8), o tempo 
de acompanhamento dos sujeitos envolvidos, no 
geral, variou de 1 a 14 anos, exceto o estudo de 
Green et al.24, que acompanhou indivíduos por 36 
anos. A vitimização como variável independente 
foi adotada por 05 autores9,11,25-27 (Tabela 3). Em 
seu estudo, White et al.28 optaram por analisar os 
dois sentidos dessa associação usando como va-
riável independente tanto o consumo de álcool 
como a violência física e encontrou associação 
significativa para ambos. Dentre esses estudos, a 
maioria concluiu que ser vítima de violência físi-
ca em algum determinado momento anterior da 
vida é preditor para o consumo de álcool entre os 
adolescentes9,11,25,27,28. Apenas dois estudos apon-
taram o consumo anterior de bebidas alcoólicas 
como preditor do envolvimento em situações de 
violência física7,28.

Discussão

A maioria (65,5%) dos estudos incluídos nessa 
revisão apresentaram delineamento transversal e 
indicaram que o consumo de bebida alcoólica foi 
analisado como preditor para o envolvimento em 
situações de violência na adolescência. Para os es-
tudos que abordaram o adolescente como vítima, 
os que consumiram álcool nos últimos 30 dias 
apresentaram, em média, duas vezes mais chan-

ces de serem vítimas de violência do que ado-
lescentes que não o consumiram2,15. Essa chance 
aumenta em até 13 vezes à medida que a quanti-
dade de álcool ingerida também aumenta. Como 
também ocorre aumento da chance de vitimiza-
ção nos casos de binge drinking (consumo de 5 ou 
mais doses de bebida alcoólica num determinado 
momento), de alcoolemia e de consumo diário 
de álcool15,16,18. Os estudos que adotaram o bin-
ge drinking como ponto de corte, encontraram 
associação positiva em maior frequência do que 
os que adotaram outros pontos de corte para o 
consumo do álcool4,5,21-23. 

Outro aspecto que se pode destacar, foi a ida-
de em que ocorreu o primeiro contato do ado-
lescente com a bebida alcoólica. Beber em idade 
precoce (< 12 anos) dobra o risco de ser uma 
vítima de violência em comparação com aqueles 
que nunca beberam13. Esse início precoce tam-
bém aparece relacionado com posterior abuso de 
álcool e dependência na adolescência19. 

Em contrapartida, dois estudos transversais 
que delinearam o consumo de álcool como variá-
vel dependente expuseram que a violência física 
pode ser preditora para o consumo de álcool. In-
divíduos que sofreram maus-tratos na infância, 
em geral por familiares, apresentaram maiores 
chances de se tornarem consumidores de bebi-
das alcoólicas na adolescência12,19. Em seu estudo, 
Hamburger et al.19 sugerem, como justificativa, 
que a infância é um período do desenvolvimento 
em que os pais exercem grandes influencias so-
bre as crianças. Sendo assim, maus tratos nessa 
fase da vida pode trazer consequências no futuro, 
como o desenvolvimento de condutas de risco à 
saúde, a exemplo da ingestão de substâncias tóxi-
cas como o álcool. 

Quando o adolescente sai da posição de ví-
tima e passa a ser analisado nos estudos como 
o perpetrador da violência, a associação signi-
ficativa entre o álcool e o comportamento vio-
lento foi verificada em grande parte dos estu-
dos1-3,10,14,15,20,21,23,29. Isso pode ocorrer pelo fato 
dos adolescentes, sob efeito da bebida, perderem 
o senso crítico e se tornarem agressivos10. 

No estudo de Swahn e Donovan7, os autores 
verificaram que no ato da violência física o indi-
víduo se encontrava sob efeito de bebida alcoó-
lica, caracterizando a coocorrência destes com-
portamentos de risco. Este foi o único estudo que 
permitiu essa avaliação de forma direta, onde o 
álcool e a violência estavam presentes ao mesmo 
tempo no evento descrito7.

Outro aspecto avaliado foi a relação de gê-
neros, quando o adolescente é o perpetrador da 
violência. Os meninos apresentam maiores chan-



4016
C

ar
va

lh
o 

A
P

 e
t a

l.

ces de se envolverem em situações de violência 
quando consomem bebidas alcoólicas do que as 
meninas1,21,23,29. Isso ocorre, provavelmente, pelas 
alterações comportamentais causadas por subs-
tâncias psicoativas, como o álcool, e pela maior 
frequência de consumo de álcool e de envolvi-
mento em violência pelos meninos, em relação 
às meninas1. 

O beber em binge, que representa o consumo 
de 4 ou mais doses de bebidas alcoólicas para me-
ninas e 5 ou mais doses para os meninos, também 
aparece associado à perpetração da violência en-
tre adolescentes, com Odds Ratio semelhantes ao 
do consumo atual de álcool. Entretanto, nenhum 
dos estudos, que adotou o beber em binge como 
variável independente, fez a distinção correspon-

Tabela 1. Descrição dos estudos transversais que abordam o adolescente como vítima de violência física, 2015.

Autor/Ano
Faixa 
etária

Variável Independente Variável dependente OR/RP (IC)

Shepherd et al.15/ 
2006

11 – 16 
anos

Consumo de álcool nos últimos 30 
dias

Vítima de violência 
física no último ano

OR =2.94
(2.19–3.95)

Ter ficado bêbado no último ano OR =4.01
(3.17–5.08

Ramisetty-Mikle S 
et al.13 / 2006

13 – 19 
anos

Binge drinking nos últimos 30 dias Vítima de violência 
física nos últimos 12 

meses

OR = 1.2
(0.5-2.5)

Primeiro contato com bebida 
alcoólica na pré-adolescencia

OR = 2.2
(1.3-3.8)

Consumo de álcool nos últimos 30 
dias

OR =1.0
(0.4-2.6)

Frederiksen et al.18 
/ 2007

15 – 17 
anos

Consumo diário de álcool Vítima de violência 
física no último ano

Masculino:
4.1  (1.8–9.1)

Consumo Semanal de álcool Masculino:
1.4 (0.8–2.5)

Hamburger et al.19 
/ 2008

- Vítima de violência física na 
infância, por familiares

Consumo de álcool na 
vida

OR = 1.90
(1.56-2.30)

Primeiro contato com 
bebida alcoólica na pré-

adolescência

OR = 2.10
(1.69-2.63)

Binge drinking no 
último ano

OR = 1.22
(0.98-1.51)

Yen CF et al.12 / 2008 13 – 18 
anos

Vítima de violência física na 
infância, por familiares

Consumo de álcool nos 
últimos 30 dias

OR = 3.360 
(2.389–4.725)

Swahn MH et al.4/ 
2008

12 – 16 
anos

Primeiro contato com bebida 
alcoólica na pré-adolescência

Vítima de violência 
física no último ano

OR = 1.20
(0.84–1.73)

Yan FA et al.16/ 2010 13 – 18 
anos

Consumo de álcool no último ano
Vítima de violência 
física no último ano

OR = 10.25
(4.96-21.15)

Binge drinking no último ano OR =13.54
(6.21-29.51)

Chaveepojnkamjorn 
W, Pichainarong N6 

/ 2011

15 - 17 
anos

Consumo de álcool nos últimos 30 
dias

Foi ameaçado ou 
agredido com uma arma 

nos últimos 30 dias

OR = 1.14
(0.53-2.46)

Whiteside LK et al.14 
/ 2013

14 -18 
anos

Uso indevido do álcool no último 
ano*

Agressor e vítima de 
violência no último ano

OR = 0.99
(0.60 -1.62)

Pierobon M et al.2 
/ 2014

13 -15 
anos

Consumo de álcool nos últimos 30 
dias

Vítima de violência 
física no último ano

OR = 2,32
(1,63-3,31)

Russell M et al.17 / 
2014

- Binge drinking nos últimos 3 meses Vítima de violência 
física nos últimos 3 

meses

Feminino
OR = 1.31

(1.10–1.57)
*Obtido através do POSIT (Problem Oriented Screening Instrument for Teenagers), utiliza uma escala até 17 pontos para avaliar 
situações de consumo indevido de álcool como faltar à escola, envolvimento em acidentes de carro após ingestão de álcool, dentre 
outros.
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Tabela 2. Descrição dos estudos transversais que abordam o adolescente como perpetrador da violência física, 2015.

Autor/Ano
Faixa 
etária

Variável Independente Variável dependente OR/RP (IC)

Swahn M, Donovan J7 / 2005 12 – 21 
anos

Binge drinking nos últimos 30 
dias

Envolvimento em violência 
física por estar bêbado no 

último ano

OR = 2,63
(1,72  - 4,02)

Consumo de álcool nos últimos 
30 dias

OR = 2.18
(1.17 – 4.03)

Shepherd JP et al.15 / 2006 11 – 16 
anos

Ter ficado bêbado no último ano
Consumo de álcool nos últimos 
30 dias

Perpetrador de violência 
física no último ano no 
último ano

OR = 2.10
(1.84–2.41)
OR =6.89

(5.00–9.49)
Stafström M23 / 2007 - Binge drinking uma vez ao mês 

ou com maior frequência
Envolvimento em brigas 
relacionadas ao Consumo de 
álcool (alguma vez na vida)

OR =1.5
(1.05 – 2.09)

Ingestão de cerveja duas vezes ao 
mês ou com maior frequência

OR = 1.4
(0.98 – 2.00)

Ingestão de bebidas destiladas 
duas vezes ao mês ou com maior 
frequência

OR =1.7
(1.16 – 2.35)

Volume usual de cerveja excedeu 
1,5l

OR =1.6
(1.14 – 2.14)

Rudatsikira E et al.24 / 2008 15 – 17 
anos

Uso de substâncias
 (álcool, maconha e tabaco)

Perpetrador de violência 
física no último ano
no último ano

Feminino:
1.82

(1.47-2.26)
Masculino:

2.22 (1.80- 2.74)

Swahn MH  et al.4 / 2008 12 – 16 
anos

Primeiro contato com bebidas 
alcoólicas na pré-adolescencia

Perpetrador de violência 
física no último ano
no último ano

OR = 1.34
(0,91–1.96)

Walton MA et al.22 / 2009 14 – 18 
anos

Binge drinking no último ano Perpetrador de violência 
física no último ano

OR = 1.72
(1.06, 2.81)

Chaveepojnkamjorn W, 
Pichainarong N6 / 2011

15 - 17 
anos

Consumo de álcool nos últimos 
30 dias

Perpetrador de violência 
física nos últimos 30 dias

OR =3.06
(1.99-4.70)

Andrade SSCA et al.1 / 2012 13 – 15 
anos

Consumo de álcool nos últimos 
30 dias

Perpetrador de violência 
física nos últimos 30 dias

Feminino
1,30 (0,62-2,61)

Masculino
2,21 (1,12-4,39)

Donath C et al.5 / 2012 12 – 17 
anos

Binge drinking nos últimos 30 
dias

Envolvimento em violência 
física na escola

OR =0.987
(0.972 -1.003)

Wahl S et al.30 / 2013 Média 
15,6 
anos

Consumo de álcool nos últimos 
30 dias

Perpetrador de violência 
física no último ano

OR = 1,14
( 0,52 – 2,48 )

Whiteside LK et al.14 / 2013 14 – 18 
anos

Uso indevido do álcool no último 
ano*

Agressor e vitima de 
violência física no último ano

OR =1.94
(1.26 - 3.00)

Stickley A et al.21 / 2013 13 – 17 
anos

Binge drinking nos últimos 30 
dias

Perpetrador de violência 
física no último ano

Feminino:
6.1 (3.9–9.3)
Masculino

4.0 (2.2–7.4)

Manickam MA et al.3 / 2014 12 – 17 
anos

Consumo de álcool nos últimos 
30 dias

Perpetrador de violência 
física no último ano

OR =1.36
(1.15 -  1.61)

Mat Hussin SF et al.10 / 2014 12 – 17 
anos

Consumo de álcool nos últimos 
30 dias

Perpetrador de violência 
física no último ano

OR =1.42
(1.24 -  1.63)

Pierobon M et al.14 / 2014 13 – 15 
anos

Consumo de álcool nos últimos 
30 dias

Perpetrador de violência 
física no último ano

OR = 2,35
(1,53-3,60)

Salas-Wright CP et al.20 /  
2014

12 – 14 
anos

Consumo de álcool nos últimos 
30 dias

Perpetrador de violência 
física no último ano

OR = 2.35
(1.45–3.79)

*Obtido através do POSIT  (Problem Oriented Screening Instrument for Teenagers), utiliza uma escala até 17 pontos para avaliar situações de 
consumo indevido de álcool como faltar à escola, envolvimento em acidentes de carro após ingestão de álcool, dentre outros.
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dente ao sexo e adotou como beber em binge o 
consumo de 5 ou mais doses para ambos. Esse 
fato pode representar uma subestimativa para o 
beber em binge entre as meninas e justificar os 
achados de Stickley et al.21, em que as meninas 

apresentaram mais chance de se envolver em vio-
lência física após beber em binge do que os me-
ninos.

Já nos estudos longitudinais, observou-se 
que a violência na infância foi um preditor para 

Tabela 3. Estudos Longitudinais que abordam a associação entre consumo de álcool e violência física entre adolescentes, 
2015.

Autor/Ano
Tempo de 

acompanhamento
Variável Independente Variável dependente OR, RP ou β (IC)

Pinchevsky GM 
et al.25 / 2013

3 anos Vítima de Violência no 
último ano ( aos 12 anos 
de idade)

Nº de dias em que 
consumiu álcool
(aos 15 anos)

RP Masculino: 0,13 
(p > 0,05)

Feminino: 0,11  
(p > 0,05)

Nº de dias em que  
bebeu em binge (aos 
15 anos)

RP Masculino: 0,11 
(p > 0,05)

Feminino: 0,58 
(p < 0,01)

White HR et al.28 
/ 2013

14 anos Aumento do consumo de 
álcool (entre 13 e 18 anos de 
idade)

Aumento do 
comportamento 
violento (entre 13 e 18 
anos de idade)

β = 0,51
 (p < 0,05)

Aumento do comportamento 
violento (entre 13 e 18 anos 
de idade)

Aumento do consumo 
de álcool (entre 13 e 18 
anos de idade)

β = 0,04
(p < 0.01)

Cisler JM et al.11 
/ 2012

5 anos Soma das vezes em que 
sofreu violência física, sexual 
ou testemunhou cenas de 
violência (coleta 1)

Binge drinking no 
último ano (coleta 2)

β = 0,08
(p < 0,01)

Green KM et 
al.24 / 2011

36 anos Consumo de álcool aos 16 
anos

Perpetrador de 
violência aos 32 anos

OR = 1.23
 [0.79, 1.90]

Perpetrador de 
violência aos 42 anos

OR = 1.10 
[0.54, 2.24]

Swahn MH, 
Donovan JE7 / 
2005

1 ano Consumo de álcool nos 
últimos 30 dias (coleta 1)

Envolvimento em 
briga relacionada ao 
consumo de álcool no 
último ano (coleta 2)

OR = 2.18 
(1.17–4.03)

Binge drinking (coleta 1) OR = 2.63 
(1.72–4.02)

Mills R et al.26 / 
2014

14 anos Vítima de violência na 
infância (aos 5 anos de idade)

Consumo de álcool 
uma vez na vida (aos 
14 anos de idade)

OR = 1.11
 (0.45, 2.71)

Binge drinking na vida 
ou ou Consumo de 
álcool nos últimos 30 
dias (aos 14 anos de 
idade)

OR = 0.61
 (0.08, 4.58)

Shin SH et al.9 / 
2013

7 anos Vítima de violência física na 
vida (coleta 3)

Consumo de álcool no 
último ano (coleta 1)

β = -0,21 (P<0,01)

Binge drinking no 
último ano (coleta 1) 

β = 0,08 (p<0,001)

Shin SH et al.27 

/ 2009
7 anos Vítima de violência física na 

vida (coleta 3)
Binge drinking no 
último ano (coletas 1, 
2 e 3)

OR = 1.34
(1.02, 1.76)
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o consumo do álcool com maiores chances para o 
sexo feminino. Os responsáveis apontados como 
perpetradores da violência, nesses casos, são os 
pais, demonstrando a vulnerabilidade desses 
adolescentes no seio familiar9,11,25,27,28.

Um ponto que chama a atenção é que a maio-
ria dos estudos longitudinais consideraram a vio-
lência como variável explicativa para o consumo 
do álcool com associação significante. Além dis-
so, observou-se que os adolescentes que foram 
vítimas de violência tendem a ingerir um volume 
maior de álcool em um curto intervalo de tem-
po7,9,25,27. Na contramão, o estudo de Mills et al.26 
foi o único dos longitudinais que não encontrou 
associação entre beber em binge e se envolver em 
violência física, uma vez que aferiu o beber em 
binge de forma diferente aos demais, agrupando 
à variável o consumo de 3 ou mais doses com fre-
quência mensal.

Os achados de White observaram que, com 
o passar do tempo, quando o indivíduo aumen-
ta a ingestão de bebidas alcoólicas, também há 
o aumento no envolvimento em situações de 
violência. Este fato demonstra que mudanças no 
padrão de ingestão de bebidas alcoólicas ao lon-
go da vida adulta podem ser reflexo dos compor-
tamentos agressivos que o indivíduo possuía na 
adolescência28.

Algumas observações devem ser feitas quanto 
aos pontos de corte adotados por alguns estudos. 
Uma delas diz respeito à padronização do tempo 
anterior ao evento estudado. A violência avalia-
da pelos entrevistados nos últimos 12 meses foi 
relacionada ao consumo de álcool nos últimos 
30 dias. Adotar essa variação na referência pode 
trazer comprometimento à análise dos estudos, 
uma vez que as relações temporais são diferentes 
e expõem os indivíduos ao viés de memória, visto 
que os estudos que consideraram os eventos nos 
últimos 12 meses encontraram menos associação 
significativa do que os que consideraram entre 1 
e 3 meses2,3,10,14,15,18,20,21,23. Alguns autores optaram 
por agrupar algumas variáveis estudadas. Isso 
pode influenciar nos resultados encontrados. 
Por exemplo, Rudatsikira et al.29 agruparam as 
variáveis consumo de álcool, tabaco e maconha 
numa única variável (uso de substâncias), o que 
impossibilita fazer conclusões sobre a influência 
do consumo de álcool isoladamente24. Já o estudo 
de Cisler et al.11 agrupou a violência física com 
a violência sexual e o testemunho de episódios 
violentos. Isto aponta que não só a violência fí-
sica como outros tipos de violência podem estar 
associadas ao beber em binge11. Também no es-
tudo de Mills et al.26, não houve associação para 
a violência física isoladamente, mas quando esta 

foi incorporada a outros tipos de violência numa 
única variável, houve associação significativa. Os 
maus tratos de qualquer tipo, seja ele sexual, físico 
ou emocional, juntos, podem ser preditores para 
o consumo de álcool e para o binge drinking26.

Considerações finais

O consumo de álcool foi considerado como va-
riavel explicativa na maioria dos estudos trans-
versais entre adolescentes, sendo esses vítimas ou 
agressores, ao contrário dos achados em estudos 
longitudinais, evidenciando que a relação entre 
consumo do álcool e violência fisica ainda não se 
encontra claramente definida e que os diferentes 
métodos e tipos de estudo podem esclarecer me-
lhor essa relação.

É importante salientar que alguns estudos 
avaliaram a associação entre álcool e violência 
com diferenças nas relações temporais, ou que 
agruparam variáveis ou ainda associaram tipos 
de violência, por exemplo violência física e se-
xual. Estas metodologias, em face da multipli-
cidade das referências impossibilitam chegar a 
conclusão sobre o consumo de álcool isolada-
mente em relação à violência.

Visto que essa revisão integrativa não iden-
tificou nenhum estudo em que o adolescente 
agressor fosse preditor para o consumo de álcool, 
seria interessante a realização de estudos nessa 
perspectiva, para elucidar de forma mais munin-
ciosa como a violência física está relacionada ao 
consumo de álcool.
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